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'

,_ __h"Iñ'etñ'deYé'llc"ôtt1pânhar
C) 'deséíi'vôlvüpe'nlb �filôtal e o

intel�çNal.,M�is: troo r�gFa, es­
tes

.

ú!tim?s são consequência
cio prunelfo. _

Na realidade, o homem de­
senvolto, Yij-ô, 1¡-utlaz, aquele'
que :}1'Ii'b.ilfüb:do l.<clO inêvimenlo
ginástico, -nt) :êornbate �'d�-Spbt- ,

tiv�. ei:íf;tenl�, uma sUuaç¡� csí­
ti.ea, (Ilesol'v,e-a '<com mais faci�i ...

dadedo que outro -que não e-s­

teja habituado â isenção, cama­
radagem e 'pundonor de um

au:tênlic'o desportista.
p.ot estas vantagens - qUé,

'

no fundo, sâo qualidades ,_ é
rato o pais estrangeiro quê não

, ministre, cem o mesmo interes­
sê 'e a mesma .intensidade, aos
seus jovens a educação intelec­
tual e a educação ¡física integra­
da-s uomesmo programa peda­
gQgi'éÓ.
Uma ê outra completam-se

e constituem uma ,Cor.ça (orma.. ,

Uva il1lpresdndível.
'Nos tempos que correm, 'ás

nações mais civilizadas são as

que impdmem nos seus pre­
gramas educativos 'o desenvol­
vímentc moral 'e intelectual.

(C1ôntWatk.&_ I.· piJglfltI)
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I 'AISlarve de Vila Real de -Santo Antó·
nío :� Lagos, 'num'peregrínar frlltuoJJo.
'Potam então tomadas decisões do

mais Ia:r.go -alcance, Como: - a-rran­

'que simuuâneo das L" e 2." fases-da
construeão do novo �b.airro de ea8a�
de l'emia, o¡'ConÓmlca de Olhão; - aa­
toriita¢ão pál'a ocupação inie,diala.dó
bairro de casas de renda reduzida 'dá
Casa do PGVO ,de Luz de Ta'\'ll'El; .._
prov-id@lIcia-g¡para acelerar Il CODstr'U­
ção aos <bllino$ de Lagos e Vila Real
de Santo Antó-nio ; � aprovação d'Os
,'estatutos do Sindicato NaCional'dos
Ptofiil�i:OÍlai8 Illi Indústria }icietell!ln
e SJ:milates do IDistrfto de Faro 'j ......

alllr"ganrento Iàs empresas conservet­
ras 'algarvias e aos :proflssionllt:s de
escritório ao seu serviço das dtspcsl­
ç�es iBalarláls uo contrato coíectívc
de trabalho em "i:got na :ál'ea de Se­
túbal; promessa de estudo para 'a ,tll'8'­
tituição de um. regime de seguro de
desem:pr.eRo -para às .operãríos cortí­
ceirosretc. .

(POil'eo'tem'po yol\lldo sobre a vis1ta
do'Se'ct!ef4-rio ¡de ',8stk'í:to é _grato re­
gistar 4u:é raa 'Suall,ptomessas ti'''lfllA'm
Op"Or.tuña eOll�-rettzadol :enêhendo:de
jÚbi,lo os 'benefiolliI11c:rs-. e ISlll> ttlfú�
mUharea.. '

Assim, por''ê�ellfpto,�Iltá já 'estabe�
leetdo, ;po-r de-spacho de'5 de Novem-

(Continua na· 2." pAgina)
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Nós dias 11 e 18 ite Sete-�b'tô :o
.

nosso dlstritQ �c.ebeu, pela l!íe·

Slunda'vez num curte espaço de tem­
po, il visita do Secretário de Estado
do Trabalho e Previdência, Dr � Sllva
Pinto, que se não poupou a esforços
para se inteirar dos principals pro­
blemas regionais e para avaliar. in lo­
co de quais as soluções mais adêi;¡'ua-
das.

.

Acompanhado pelos Drs. Manuel
Inglês �squrvel e Carlós I:"u�eta da
Ponte, Goverrrador Civil de Faro e

Delegado Distrital do INTP, respeeti­
"amente, e por funcionários superío­
res do seu departamento go\lernamen·
tal, o Dr, Silva Pinto 'percorréu o
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J
CObktçb --Otu. dlulto rkill,
Plbs' obtlls, lIIeJlDO sej¡¡ ver,
Tal qual como a milha mae
Em terDuras de mulher.

V. P.

.......................................Hoj�.}pelas 12 horl', nil Delegação
do!A;C.P·o 'êm faro. realfza-se a ce­

rlltlô�ia tradlclorrsl da entrega aos ga·
lardêados, l qual pre"ide o sr, Gover­
nador Gi'fU do Distrito. que cenfertrã
os préRfilfS aos ,funcionários da Junta
Antónoma das tE�trâd8s, que mais se

distínguíram durante o corrente ano.

Os, prémi'i1s fora'm instituidos pelo
Automóvel Clube de Por_tugal. Gover­
no Ci�il de 'Faro. 'Empresa de Viação
Al'grlrVe, l::dil. é Câmata Municipal de
La�oa. ,-
¡foram dlstioguidos os seguintes

.

funcio-n'árioll : t
'

Prémio cA. C. P • - no 'Vàlor de'
500$00 ..e .,.emblema, cantoneiro Antó­
nió Duarre ,Marques, , .'
'Prémio .Oo�ernador Civil Cle Paro.

- no 'Valor de') 000$00 e 5OO$ob, fes­
pecli\iamen�e, Icbefe de conser-vação,
José Luis .freire do Carmo e cabo de
cltntl)n,�iro'S, Joio Di.as Contreiras.

.

'.

Pt2mio «,CAmal'a MunJcipal de La­
gob - ,no 'Valor de ) 000$00, cabo de

cantoneiros� M&n�el Francisço,
IIIIIHIIIID!!IU!HlIHíiiIlIllIllHlllllllllllllllllllllllllnllllllllllllllllll
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No próximo dia 16, quinta­
-,feira, ha reunião semanal des­
te clube, será dedicada à COÜle­

mOfação do ceritelliirio do �Í'àn­
,de poeta ,a-lgarvio Gin d i d o
'Guerreiro, que nasce'a cru l\lt�
n·o dia 3 de Dezembro de 1871.

Serl1 -pa:le5'trante 'o sr. Dr.
JO'áquim Magalhães, Reitor do
bicell Na'cional a'e Fato, 'que
sÍlnpàtic'amt'1ile acedeu ,ao C()'Q'w
vite.
A reuuiâo realizar.;se4, como

habJtuàhnente, às -20,30 ho·ras;
ho Hotel Baltum, em Albufeira,
d'U-I'ante o jantar 'S'emanal.

Recta
SDU 'simplesmente o produto
Do m-eio 'Onde fui ar:iado. .

AntónIo -Alél)!o

*

Fez no possido dia a de Dezembro
cem enus que 'nasceu ,ehi Alte, típJca

altia algar"la, {).�Iorib!!o pueta CAn­
di o Guerreiro (187)·1954). ,

.

ico ¡de sertàlbilidade 'éomb todo 'o

P·ôeta \'etdadeiro" cedo se 'enamorou
da terra que Ibe fei ,berço, da sernt

el.ar"ia cheirando a estevas e tosma­
nibbu, 'Pil'ta ae8'�r'llUave'ihente até ao
mar, ,,'O �bo '(Ie ·SãO' Vicente {Pto­
mbnttJ'rlo Sacro � qU'e haveria de (lan­
tat ,em o\'er..sos. "mara'filhoselj,
�o 'te'mlJo, quem tinha pretensôes a

c<ibrir·se com o grau de Do.utor era
fotçdo a�tl:bâlàr do SéU cab'tinlío ,n8-
tal ..té�_�ull'B..l\ten-as, ,f¡ Golmbrá eter·
nalmente estudante. As.lm fizeram
Jdio de Deus, pOeta e mestre do ABC,
Jóio 'L1icio, qUe teC'ê-u 'binos 'dê lou..
vo'r • -Olhi'o c'às"áçótelas, 'e Gândido

. Gáetreltfil ;q'1fe tamlftm ire 'quis (fJrmrzt
,fÍJút..

rc!1cmíít&.M ./, :.""110)

I-

.�

çer,cg _�e. ��;n:t .m,il,e'm'lgronte$ p'o,rtugu_e"$e,S

pass�m esJe aºo fer¡as d_o N�t�J cO-rn_gsJa�ílias
C·ALtULA-81! em cerca de cem mil o námero de emls;lrantes ,portu·

gueses que 'Virão este ano passar o Natal com as suas familias.
, 'trata-se 'ilil lirande maioria, de 'portullueS'es que trabalham 'na

P,hfh'Çq; hus.paIses do Benelux e ·na 1\lemanha Pederal.
Tal !=pmo lem -acontpcldo e,m a'nteriores perIodos d'e férias" o Se­

cretariado Nacional da Emigração prepara a .Operação Boas·Vmdas,
e fará deslocar às fronteira!! grupos de recepçãO'. destinados. sobretu­
do, .aQs eml!iltante's que 'Viajam por estrada ou por caminho de ferro.

IH. '¡i1Z
",
\

EMUIANU
D.A ('aSTA
Augusto Em.'lIa ..

.

no da Costá roi um
poeta que reuniu eru

si .três predicados
nOtáveis ,quP, n� di- I

zer de José Rêgio,
i

formavam um v(frda­
deito gl'arrde poeta:
« primeiro" ser u_m
homeol difere.nciado
na ,'sua maneira de
ser;,seg,undo,ser ca� I

pà� �e, i).profnndar e

ala!f,�r ,o Bleá 'eMo

parlrcti'laif�ã:t�:ao 'utii­
versal e· aO e'tern'o
hunm'l'ló; te-r<citr'o,
d· d·

. -.

l:spor e espeCIaiS
don'S,. de expressão I
·attisbca ).

Nasceu ,em 1885, em Tavira,
omde àpr>endeu ,as prime'iras ,le­
tras >e, fez (J'S eshrdros prepàm'"
tó·rios. Desejoso de v8,lori'Zlfr ,à
SUa hl'slru'ção, cedo aba'l�u pata
Coimbra 'cúm Q 'fim de Cfitsll1'
Medicina ha TIniversi<laae.
Ai, ·foi o +déspettar da sua

veia poética. desrtufando de�-um
at11biéJ1té a:cadéiili-co' ohde.-se
impunha 'a càmal'à'dagetn. 'à
aventura e a bóéfu.ia. 'Cotriâ <a

época áurea do fado de Coiltn·
bra. .

ró01l.t� M 8,- ¢¡fé'nIJ)
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CA'F>'IT,AP

frGnti5to Mario de ,(orvolbo:Poula
Deu-nos o prazer aa su_s "isita, ten·

dO'-nos II'brft'çado "1111' noss'a Redàcç'ào,
o nosso prezado air¡i.go st, capitio
Francisco Maria de 'Cãr"afho. Paula,

, há pouco promoviao e que desemp,e·
nha 8S funções de oficial da PoliCia

I de Angola, quê 'Velo ao. Continente,
no guzo de licença ,graciosa. a 'fim de
"isitar seus .pais, tendo regressado de
a'Vião .para Luanda.

'HENRIQUE

P�RA coordenar as diversas actM·
dades pUblicas e prívedae em-cur­

se 'para -estrettamento das relações
eeonõmlcaa entre 'Portugal e o Brasil,
f01 nomeado em comissão grat!1ita dé

.

servíço público, no Ministério dbs
Negõcíca Estrangeiros, o deputado da
Nação e contra-alnñrante Henrique
dos Santos Tenreiro, que, quando se
deslocar-eo estrangeiro, terá o título
e honras de embaixador. .

A Portaria de nomeacãojemanada
da Presidência do Conselho, Mlnisté'·
rio das Pinanças e Economia e Mi· .

nlstério dos Negócios Estrangeiros,
consigna que para o desempenho de
tais'funções podera o contra-almiran­
te Henrique Tenreiro >requisitar '0$
funcionárlós que julgar neces'lários.
Registamos com muito apreço meis

efita disti'nç,ão co-nced·lda aO ilustre
dep.utado. pelo Algarve, a quem muito
justamente feliclt·amos velo muito.que
tem 'dignificado Portugal ·no estran·
geiro em 'VMIas missões que tão hon.
rosamente tem des4ilmpenhado.

...................................................

.....0 p>ró>ximo ano vai ser,inau­
" .gUirad'(j) ern Fato 'tint ,hus·
to ao -Br. Silvá No!bre, que fui

'

um 'insigne ñlédico e gr-ande
beneméri,to.

.

HOlllem ,d.otado'.duó!t \ta'1"álé1et
integro, profundamente b'liñ'fa­
no, e duma almt;t generosa e

fraaoo,'CiJue estav8:;senipr-e prt')I¡l�
to a 'BIOCOl'rer'll iqualifuér hora
o "8'e'U'ilernelbafit-e.

......._
� �•••"' I

Novo C:hQt�cda SQG_tQtarl'a
da Ç".�8_r�, '�� J�!i!,�
Por deU""I'açAo ,da Oi1m8Ja Muni·

cipal d� tll'Vira, realizada 'M passac!o
dia 11 do corr,ente, ··fol nomeado chelle
da secretadll, ,o 'sr. �:Mra'nuel José Ra"
mos ,M'alítlns¡. que "&ctualmente _'Vif¡ha
exercêndo'idên.tlc:o ·carilo ltll Camara

. Municipal de 'Gastro Verde.

�if c:d ,estaftUJS em 'tJezenibr.o, {(proxima-se ti
IT quadra festiva d'Ô Nc1ta.¡ e ,os ,comer:cltfnte$
-apr.oveitam ,para ·(Ju,mentar o mvíftMn'le .ææs ,g·uas
vendas. Começam a surgir tUIS montfas OS1Wo-•

til�o'S alusivos e as lampadas color/diis i/umltz'llfll. •
e dtlo re'alce às c'misas.. Fazem-se fhll1tós pro"
jecto$ assentes em ,pts /le barro 'Como a ,estátua .

do rei da -Babilónia" que ntlu ,çlzegam a reali­
zar-se, Dorque nem .se acertard na lotaria nem

Continua na 2.8 página

:Duratlte a sua vida SÓ espa..
Ih0u 'o Bem.,-e a sua ma1:t>'l' preo.
ocupação e demcaçãó eram 68

doente's pObr�s, e nenhum de..
le� de'iKou de ser a.tendido e,
além da 'c(ja�ulta gtatuita, :ül'ui..
tas vezes socorria 'monetiriæ.;.
m'ên1e.
Foi uina alma :genuinamente

fi!a-n.trópica, qU'e.no caill�ntbo d'il
VIda 8'O'u'be cultIvar a flor da
caridade, 'à mai'� bela flor das
virtudes 'humanas.
miu/tos e m·ai/os devem -Il V/­

da à tfS'$,ã nótável figara tJro­
, lectora dos pobres.

(O�fIUG _ I.- pcil1itio),
.4••••�•••••••••••

Pequ�n,os
Ap�ntamentos

.

E'r'r O'S Numa tldade do norte
.,

..

europeu o tribunal coil-
'denou a três a:nol! dé pri­

são uma empregada pOT entrestar uma
dose de café e de leite em menoy

quantidade do que a devida. Pelo que
se 'Vê lá a I'el é mais :rlgida do que a

.

dos nossos códigos. Cii nem disso fa­
zemos caso e S'e o fizessemoB não se­
riamos atendido. e seriamos retebl­
dos com motejos ou, admitindo que
sobre o caso se debruçassem, teria·
mos aplicada uma le"e multa, dias de
prl1!lo remidos a dezenas de estudos
e .•• pena 13U13pensa.
Entendemos que além a pena fo'l

rlgorusa, e iS80 mais o seria por sim·
bolismo, para pre"enlr os traflcantell
de q·ue nilo de"iam avançar. E, se lá
for �omu eâ, Dão seria o e'tnpregado
Il ser cbamado a capítulo, pOl'que em
última análise ele é compelido à frau­
de .sem beneficio parê si.
Nestes «pequenos apontamentos.

que aqui desltaviadamente -vImos trila
.

¡{Contin� � � �Aslinal
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EM LINHA RECTA
rOontinuação da 1.- p4gfna)

E souberam viver momentos altos
na Coimbra intelectual, da boémia,
das repúblicas, das serenatas, das
latadas, da praxe soleníssima, da sau­

dade da «Queima) e do Antero da
tristemente célebre eSccledade do.
Raio ... e ainda do fado em que por es�
sa altura pomificava Hilário, o Hilé­
rio boémio, -eterno estudante de me- �

dicína. .

" .. '
,

.

,,'
.

Mas, o Algarve bailavá-lhes �ci p�.n�
samento e ño coração, não Q!} déixan­
do permanecer lá muito tempo depois
de acabildo' e-curso; Cândido Goer­
reiro, licenciado em Direito, abriu
cartõrto-em'Faro e contínuou a escre­
Ver poesia na sua mansão do AHa de .

Santo António. , '.
O Algarve campestre, sadio,o modo ,

de vi ver da sua gêntl'-, a epopeia ma-,
ríttma. a .religiàó cristã, 9 Infante de.
SBgn:S" consiituíram-os temas predi­
leciss para os sonetos, s�m!lltânea·
meare rijos, orquestrais e doces co-'

mo o cântico.des aves, sobressaínde
o vermelho e .0 violeta O.,Auto das
Rosas de S(iif!a,Maria� já ,várias V�g
zes representado em ocasIões so.lene,8;
Sermão de �anto Antóniõ;'As' Tuàs·.
Mãos' Misericor:dio�as, promontó.
rio ,"acro, Sonetos, s.ão obras que en­
riquecem o patnmónÍo cultural, al­
garvio. .'

O Dr. Cândido Guerreiro cultivou
a amizade com galhardia, pois a bua

alma nobre e poetIca não conhecia a

rivalidade,' a me¡¡quinhez que ainda
prGlifera por, muitus sitios; O seu de­
sejo de poder descansar em. paz, ou­
Vindo a ,música dos anjos e da natu­

reza, na sua terra natal, está bem pa-
tente nestes Versos:

.

Ao pa dos meus, na minha aldpia
'.

. querida
A morte será quase uma ventura •••
A, morre será quase como a vida ••

*

Quando o telefone toca é uma tu­
btica de péssima qualidade que vai
para o ar diàriamente. depois das
22,50 horas, na e�tBção do Radio Clu· .

be Português.Há tanto tempo que se
Vem arrastando numa mediucridade
que mete dó, apenas mantida. com o

dinheiro de meia dúzia de firmas co­
merciais.
Quando o telefone toca •••
- Posso dizer a frase?
..... E, qual o disco que prefere?
.... ••• Posso aindli dizer o meu

nome?
A nossa rádio é uma coisa sérial

Não suporta infantilidades de cabe­
. ças ôcas I Não vale zGmbar do públi­
co ouvlfile,.seja SGb que pretexto for!
Quando deixará de tocar esse tele-

fone? Já é- temp(),l ,

*

Em Lisboa, no Parque Eduardo
VII, Jardim do Campo Grande, ao

Iungo. da Avenida da Liberdade ou

mesmo no Jardim da Estrela é fácil
enco.ntrarmos grupos de ciganos que·
impo.rtunam quem por ali passa, com
o tradicional pedido para ler a sina.
'A beira do último quartel do sé­

culo XX, haverá ainda alguém que
acredite em sinas e outras patranhas
do género?

*

Ern Londres, foi decretado que a

parti·r de 1975 (e, po.rquê só a partir
de I973?) são. abolidas nss escolas
primárias os castigos corpo.rais. Por
conseQuinte, .deixam de existir as bo­
fetadas, os açoites, as palmato.adas
réiluadas, os puxOes de orelhas, as

pónteiradas na cabe.ça e outras penas
qú.e eram infligidas ás crianças sob
pretexto. que tudo isso faela parte da
educação. .'

.

Achamos a medida acertada, se nos
lembrarmo-nos das vezes qué nos
acossaram o pêlo, durante" a nossa

passaSlem pelos bancos da instrução.
primária. Em Lo.ndres o. caso foi re­
solVido. No nosso pais, o.S castl,:.¡os
carpor is - se bem que não sejam
aconselhado.s pelas autoridades esca· .

ares - co.ntinuam· a ser permitidos, .

Iconformfil o. critério dos professoretl •.
No entanto, a Al:'sociação de Pro- .

fessores Primários Loridi-i'n'os protes­
tou alegando não e¡;¡tar de acordo.,
POiS',DO seu entender DS castigos cor­
porais são o único ,meio (ie m&"��rem .'

s disciplina (H
. .

Seráme$mo?
*,

Um semanário lisboeta denuncia
cer.to tipo (le, publicidade' que tem.
apllrécido ultimamente, convidando
ra(Jarillas - geralmente de 2.1 a 25
anGS de idade - a aceitar bons em­

pregos em ..boites., ganhando o cho­
rudo órdenad'o de 12 contos por mêslll
Certamente, que esses bons empre­

gos não são compatíveis com as in­
tenções de uma rapariga honesta, a
qual somente será admitida se tiver
um corp\) que satisfaça certas condi-
ções... ,

Atnir jovens inexperientes e ingé­
nuas parii os antros dos vfcios e da
desgraça é um crime que merece se­
vera punição I Estamos certos. que as
autoridades 'competentes não deixa­
rão de actuàr na altura oportuna.

•
Este ano, mais uma vez. algumas

ruas de Faro vão e!ltar iluminadas du­
rante a Quadra festiva que se aproxi­
ma. Só temos a felicitar 8 Câmara
Municipal e o comércio Farense que
colaborou com a edilidade para a rea­

lização de uma iniciativa a todos 08
lftulos válida,

O Natal da rua val ficar mais ale­
gre I A familia reunida está em festa,
A cidade com as suas ruas adornadas
de artísticos enfeites. iluminados,
ígualmente.estã em festa I .

.

Varera Pires
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Pequen()s . Apontamentos
, (Ocmtintw9ÔO da 1.- 11411'nG) .

cando já referimos dois casos que,
para melhor compreensão, voltamos a .

referir. Num exame perguntámos a
um adulto, que pelo bilhete de identi­
dade sabiamos ser moço de talho, se
sabía quantos 1lramas tinha um.qnilo,
Respondeu-nos afoítamente que tinha

. mil. Ante a nossa lúaístêncía se os tj�
nham em.toda a parte, se até no talho,
compreendeu. sorriu se e respondeu-:
-nos ; «Se não-Hzéssemos desse mod:o.,
éramos despedidos», Onde está a raiz
do, mal ji O emptega40 é (J,ue d�ve ser .

castigado. il �Ie foi um eimpleeínstru-
.

memot e obrigado, .. da' .rnanígãncía•.
.Mais .' recentemente contámos .que

séj;!llindopelà. rua ou,vimos .0 mar�.a­
no du-rna fnitaria dizer'para o patrão:
..Esta pera está estragada. e recebéu .

cQmo resposta: Vira-a que depois vai
na on.da..· .'

.

Voltamos a: inquirir: qliando o'fre­
guês foi lesado levando um fruto po­
dre por são, 'luem foi o. cuIDado? -E

,

no caso acontecido no norte europeu
Quem compeliu o empreSlado a surru- .

piar o que faltava na medida ? Foi ele
sem proveito directo. ou o patrão que
instiga, o .espreita e o despede se o

não. faz ji O bisturi cortou'mas foi er­
radamente.
E' neces!lárlo que o cautério quei- .

::
me mais furido; s6 assim poderá ser

extirpada a podridão.

. p e s c a Quando foi das. obras de
.

.

adaptação do edificioon�
de está instalado o po_sto

da G.N.R. ·na Vila oequenina foi até
lá um nosso velho amigo pessoa de
ar�uta observação. Reparou que a

massa com qúe se, iam levantando. as
paredes era quase exclusivamente de
cal e areia, avantajando·se a propor­
ção. desta. A um dos homens que lá
lidavam perguntou pelo cimento: �e o

não usavam. Respondeu o trabalha­
dor que não e apontou para um outro
monte de matprial utilizáVel mas não
utilizado «Aquele é para .se mostrar
ao fiscal quando'ele vier.. .

E' bem de ver que o fiscel tomava
.aquilo COIllO bom Dorque queria; ,não
era tão "ingénuo .que não percebesse a

intr-ujice. '

Assim acontece no nO!Jso pals e� nos
restante!!!: sirva-nos isso ao menos de
consolação, mas é- b-áls8mQ-que não
su�viza dores 'nem cicatriza feridas. :,
Há pouco foi um viaduto em cons-

.

tniçào' no Brasil e que sepultou no
seu e.ntillho 40 vidAS. Erro de projec­
ção. ou takalrua na construção? Tal­
Vez que ambas as coisas com projec­
ção proeminente' Dara a !<egunda.
Por Que se não faz uma liscaliz"ção

séria e con�tante? Porque a ânsia de
ganhar é Insaciável. Quanto mais se

alarga uma cova mais ela se esboroa
e torna maior, sonendo tudo em seu

redor.
Negoceia·se com tudo. A Câmara

MuniCipal de Almada demitiu alguns
engenheiros e arquitectos e puniu ou­

tros com penas de suspensão Averi­
guau· se o que ficava por detrás deles?
Podem recomeçar em outra parte e

agora com maiores privilégios porque
já deram prova de bons serviçQs. .

E enquanto andarmos assim a brin­
car podem os fiscais ir fiscalizando a

seu alvedrio, como quem lança uma

rede RÓ mar e apanha peixes por to­
dos os lados.

".
. .�.

C a I O r e S Já há muito tempo
que nio falamos de

. viação e o sangue
alastra em caudal principalmente pe­
las estradas. Nada detém a fúria dos
loucos. E' o excesso de velocidade,
são as incon"enientes ultrapassagens,
são os destrambelho.s nervosos, lião
os fumos da embriaguez Não se tem

respeito pêlll própria'vida nem se res-

peita a dos Outros.'
.

.'

Mas como em tudo há um traço de
comédia - a vida setia insonsa sem

O ¡¡al do riso":'" vamos agora' assistir a
este desastre. 'E' uma madrugada de
Novembro.frio, Naquele lar5(O do Sal­
danha, que .nem todos conhecerão,
surlle um aij,tornóvel com !l.repidez. de
um 'bólide•. Ao fazer a curva levanta
duas dal! rodas, caminha uns metros
sobre ai! Qutras dúas, tomba e dá uina

.

volta sobre si mesmo.' .'
Quando o .. noctívagos que por ali

deambulavam ou por necessidade ou

desfa�tio. soltam um grito de horror
pressentindo mortes certas e correm

para o local do sinistro, de dentro do
carro saem inc61umes, sem uma arra-

.

nhadura, duas beldades, a rir e, •• em

fato de banho.
Podemos n6s prever o calor que as

abrasava para àquela hora e nesta
Quadra, virerri de fato quase para­
disiaco?

'�g(ln�éI
Telefones ,tUels:
Hospital-e :,Maternldede, .',

,. 54
Bombeiros •

'. . .. _
..' II I

Bombeiros Ambulância • 414
Policía .� .' �� .'. .'.

.

.' 155
.

.

Guarda N. Republtcana, • II
,

Cãmarac- "'. •....... 7
Táxis· 8i' .122:148 .. 152: in- 570'

. Repartíção de fiQanças. • 259'
QuarteldQ C. l. S� M. l.. • 44
Camionagem <lé carga .• • 158
Camionagem .depassageiJ:os .1:81·
Serv, Munip� i\gu8'e luz. ,. ,,54
Posto de Trânsito da G.N.R.· 70
Posto: de ;Turlsmo • '. • 141
'Tribunal i." ,.',;: .' •

. 6 ,

Notário. ' •.. v ¡ '.', •. '. •. 93.
Estàção dotlC:t..T:, ,•.,; h2

'Erg��a,}:é�,e���':;,��: ;:: ... � ..

"

-';"'·7:>
.. ·.·::; .. ": -:. : ,�

:.... ,

,.

V.(iá R(z·�lglosa'
HorArio'das :nls�as domlnl-'
calsí ..

'

Às 8 horas-Nia Sr.- da Ajuda
.. Àa 9;00 horas'¡_ Santa Luzia.
Às II horas::::: Sarita Maria do

Gastelo..'. ,i
. As. 12 horas :' S. Frànclsco

.

As 18 hOràs .,;_;. sant'lago.
De Semana:

'As 8,50' horas .;_ Sant'lagô.
'As 9 hora$ �N. Sr.· da Ajuda.,

Sibado:
As 16,30 horas - Sant'laSlo.
As 21,30 hora$:::--N. Sr,- da Ahul!! ... "

(Missas par. cumprlmBalo �o preceito dominicalI

.,

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO:. i)INHEIRO

Espectáculos da semana:
Hoje, Sáb$dQ\'_ Perdido no

Deserto, (drama), com' Dlrkie
Hayes e AIYareJ;�Kelly, aventu­
ras c'om William"Holden, 10 anos·
Domingo. -:- -80 Passos pat_.

o Amor, (drama), com WI-lyne
NeWton e Pinteo nas Ruas,
policial, com. Ri�hard Widmark,
JO anos. '

: i' '

'Terça-felra _,' O VUlo dO

Ari�ona, aventuras, com Tell)'
Savalas e Mergulho no Passa­
do, drama, com ,Burt Lancaster,
18 gnos•.

Quil1ta·felra .� A Confisslo,
(drama(, com Yve:l Montand. 19
anos.

7 'OlE

Sa·ldo Positivo
duma jornada de trabalho

(Continuação da 1.- p69lna)
bro. publica-do no Boletim do INTP
de 22 do mesmomês, que 08 salários
dos empregados.de escritório das em ..

presas conserveiras das áreas dos
Grémios dos Industriais Conserveíros
de Sotevento e de Barlavento do Al­
garve' serãe, a partir de 1 de Janeiro
próximo, idênticos aos processados
no Distrito de Setúbal, sendo actualí­
zados de harmonia com a nova tabela
de remunerações os subsidias devidos
aos trabalhadores de escrit6rio atin­
gidos por despedimentos resultantes
da reoreanização sectorial em curso,
Por outro lado. a situação dos ope­

rátios corticeiras está a ser encara­
da com particular atenção; atendendo •

à grave crlse que a Indústria através­
sa. .De facto o sector vai ser objecto
de imed}!lta reestruturação por forma
a que possa corresponder 'às créscen­
tes :exigências da éompeti�ão interná;':
clonal. .

'.

.

. '." '

..... ' ',

'ess, reesiruturaéAp inipiica
.

a
.

ie,.
dúcão da mão de obra oil' à sua valo.'
rizáção 'e âperfeiçoamenh)'profisslo-'
nais. que nem sempre' Slo possíveIs.
E nos 'CRSOS ém que se não conse­

gue a reconversão 40 trabalhador a
novos processos de fabrico' ou em
que a introdução de meios tecnológi­
COs mais evoluidos aconselha a q�e
se dispen!"em breço!!, que multas Ve­
ZI1S têm dificuldade em encontrar ocu­
pação noutros sectores, surge a nota
dolorosa do desemprego, Que será
neste caso. um mal necessário, imp(ls­
to. por ra7ôes. mais prementes de ado­
pção de novos métodos industriais.
Para encarar es!!a situação dos de­

!lempi'egados e indo de pncontro ao
que fora tratado no decurso da au-'
diência que o dr. Silva Pinto. durante
a sua visita de trabalho. concedera
aos diri!lentes sindicflis, foi há pouço
publicado um despacho conjunto dos
Secretários de Estado da Indú.,tria e
do Trabalho e Previdência, instituin­
do um grupo de trabalho para proce­
der a e!i!tudos tendentes à' cr.iação de
um reSlime ,de seSluro de desemprego,
'no âmbito da Previdência Social.

Também foi contemplado o proble­
ma d')s profissionais da indústria Ho­
teleira, grupo laboral dos máis, dinâ­
ñlfcos 'e numerOSQs' do Algarve con­
temporâneo.
êfeclivamente, e no seguimento da

aprovação dos �siat�tos do Sindica­
to, o Secretário de Estado criou re­
centemente o no"o orS!anlsmo ao con­
cp.der·lhe o alvará para a sua cODsti-
tuicão

.

Pouco depois da recepção do refe­
rido alvará, o Dele�ado do INTP, em
cerimónia realizada na .:: D¢legaçi'io,
emposllaya a Comissão Directiva do
noVo Sindicato. Constituem-na os
mesmos· prDfi�810nais <lue vln}Jam di­
rigindo a secção distrital que, �a de­
ppndênCia do Sindicato d� Lisboa,
defendia os interesses dos :trabalha­
dores algarvios.
Estão assim criadas as condições

para que a numerosa famflia hote.lei­
ra ,p(l_ssa realizar, a n{vel re�lonal,
uma contratação de trabalho muito
mais consentânea com as realidades
locais.

Santo Estêvio ','

Energia 116�trlc. - Encontra-se
já concluido o ramal conduter '4&.
energia eléctrica entre a aldeia' de
Santo Estêvlo e a residência do cor­
respondente do nosso jornal, neeta·
freguesia. .

.

.' Este melhoramento, cODsider8�o:de .

utílidade imprescindi�el; _vai ta.mbéQl ,

beneficiar mais cinco residências, CU,"
jos proprletéríoe instituiram um Ilr" .. ,

po para melhor posáibilitar a �lumlna-
çio em �u� c�Jas.·.

.

.: ,

Trata-se de 'uma felIz luictatifa, a�:
qual, além "da. transcendente imPOt:� .

tãncía de que Be reveste, encontrou
também o: melhor .acolhimento póssf- .

vel por parte' das entidades ;c0in�
tentes, a quem 'endereçamos o maUl'
..Ivo e profun.do reconheclmeate. .,; ,

.

A��hti, � Natal. de!5te �rio p�r.' o �.;
.

queno: grupo de' aml"os;Jl!ter:e�!l.:d�::,
. na obtenção da energill elécttica' Il '

qué 'ños • referimos•. ter� mllls Iut e
mais alegria, dé'fendo niulto em bre'fe

.

reunnir-se num jantar de confraternl­
zaçãô¡ para festejar o acontecimen-
to. - C.'

"

Conceiçio de Tavire

Dia da Padr�el¡;a _ Êste a�o nlo
se realizou, como é tr8d�ão. a Festa,
a Noss� Sénhora da Conceição,

-

mas
com a boa vontade do prior desta fre-

.

guesia, reali,zou-se uma missa solenl- ,

zada acompanhada por um ('()lIjunto '.

musical constituido ,¡)Or um grupo de
alunos do C.I.S M.I., sendo orador
o capelão do referido' Centro; tendo.
assistido ao acto numerosos f,iéls..
Promete-se para �:atÍo a rellizaclo .

da Festa em hora de Nossa' Senhora
da Conceição, coIJ1 todo -,o brilhaD· .

tismo.
, .

Necrologia - Faleceu em Lisboa,
no Hospital de D. Estefãnia•. 'oiJde se
encontraVa em tratamento h"á-doisme­
ses, ¡¡tacada de stral'e doen�a¡ O meni­
no Joaquim Mestre Fernandes, de 8
anos de idade, filho do

.
sr. -Antónió

Estêvão Fernandes, ferrOViário, e da
sr.- D. Maria José Tenll Mestre, re-'
sidentes em Gabanas

.

.

O corpo da desdi.tosa criança ser4
transportado em a'uto-fúnebre para o
cemitério desta freguesia. - C.

Publicações ..

: Recebidas
." I;., .. ' •.

'

': '. .. �'.J'
'.'

«Algarve lIustrado):.�
Publicou-se' o n,o 20, �eferente li �

Dezembro, desta interes!!ante revista,
dedicada à nossa p,ovfncla. '

.

cAlgarve lIuitrado) é, pode d_lzer" .

-se, resultante de um conjunto de boas
vontade.• em prol da prqpa$landa tú­
ristica; das belezas, da arté{do folclo­
re, etc., desta encantadora pro'ffncia
do Sul;
Meis um número, mais um grito de

entusiasmo lançado aos quatro fen­
tos, mais um cartaz das suas belezas
exposto nas vitrines dos Iivreiros�
Os escritores, 09 artistas, os con­

cursos de beleza e. as actualidade.
mundanas, ocupam lugares de desta­
que nas suas reportagens totográ�icas.

Trindade e lima
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TI·espil�sa-se
Lugar de frutas e de horta­

liças. na Travessa do Forno,
n.O 8 - Tavira.
Quem pretender dirija-se à

Rua do Forno, 31 - Tavira.

...

Miserlcôrdla' de Tavira
- Serviços dlnfeos oara o mês
de DEZEMBRO de 1971:

Enfermarias e Maternidade­
Drs. Ramos Passos. Morais Si­
mão e dr.a D.Maria João Correia.
Consulta Externa de CUn/ca

Geral - De r a 15, dr. Morais Si·
máQ, àq 18 horas; de 16 a 51, dr.
RamoR Passos,,às 18 horas.

(Aos Domingoà e Feriados não
há consultas).
Serviço de Urgancla de Fim

de Semana ;_ De 4 a 6, dr. Ra­
mos Passos: de 11 a,I3; dt Seru­
ra Morais; de 18 a 20, dr. Morais
Simão i de �5 a 27, dr. Jorge Cor­
reia.
Ccmsúltas Externas de Obste­

trlela e Oinecólogia - Às sex­

tas-feiras. às 9 horas, Dr.- D. Ma­
João Correia.
Consulta: E+terna de Ofta/­

mÓ/OHio - Ás sel<las-feiras. á� 1 I
horas, dr. �Enimo- Campos Coroa.

. Otarrinolar-ingoloRia - Con­
sultas nos dia'! 4 e 18. às JO horas,
dr J. J.. , P.Q.l1t�!!,J�qséhjo. .

.,_

Centro' de Colheitas de San­
gue ,e Lab6ratdrio de-Andlises
- De·1 a 51, Dr.l!.. D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.· __ o

Consulta jJisjJensário do 'I.
A ..,N. T.o"", De ,La 15, Dr. Ramos
Passos, às 18' hórà:s De 16 a 51, .

dt. Morais Simão, à� 18 horas.
.

Consultas 'para hompns; às ter.
ças-feiras; para:: iO u lh p r es, às
quintas-feiras;. :para crianças, às
sextas-feiras. .

.

.'
.

O' c POVO ALGARVIO:.:
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA'

EVA'OO,NATAL
Além dos valiosos prémios que dis­

tribuibue aos seus leitores no spu i6
tradicional sorteio desta quadrA f�sti­
'la, tais como: uma vivenda, automó
veis e tantos e tantos outros ArtI¡;!08
electra-domésticos .e de uso comum,
o número especial da cEva do Nata).
é por assim dlzer_t!lmbém um presen­
te para as suas .Ieitoras.·
E' uma revista ·colorida, impressa

sob a moderna técnica e oncte as lei·
toras se deliciam COIJI as "Suas interes·
sanle� páginas de actualidades, litera·
tura; ·modas, poesia, contos, novelas,
alegorias ao Natal, etc. etc.

CONVERSA DA SEMANA

.4í vêm as I3r()i)s
Continuação da 1.& pdglna

'
,

flO Totobola e o décimo terceiro mes só ba/tja alguns lare�"
IJrivilegiados. ,

"

..
'

'

..

-Entrelanto a vida sobe, aumentam os preços dos artigos:�' .

expostos e as mais minJ!uadas.. bolsas não Mm capacidade,
não hápoder de compra e só as crianças se'iludem poin -os:
presentes que o iJ'unino;jesus lhes há-de pent 110 sapatin'lzo.
'. B o milagre lUlo 'se realiza, o sónho' lica 'adiado, patti. .

outra altuf(� mais propitia,:Jàlvez:'pa_ra 'o'S.]i:flQi oli <(ji/ent' . ::'
sabe se terão de aguardar ,outros natàis mais "Isotillos, oil-

.

tras opQrtúnidades que possam surgir.' _

' ,

"

.-

Há que encarar a vida na sua realidade., �cil;Jorellr os
desenganos que ela nos dá com a mesma naturolldade CfJl7#
que Se pratica uma boa aeçOo.

' ,

... '
.

Andam escassos os presentes e cQda um tem qu� con/dr'
unicamente com as suas possibilidadps porqu,e os perús' re_­
cheados só toma", IUf!.ar nas mesas dos grandes magnllte$ e
as consoadas já de há muito foram banidas {Jor incomportá­
veis, nos min/!,uados erários do funcionalismo público de.
média calel!oria.

. .'
Res/a a eSrJerança que alenla o homem do berço à tum­

ba, a boa disposição e a alel!ria de viver qae nesta altura
servem de amparo moral aos menos al'ortunados.. .

....
'

",
.

Sol e sombra, espirito e matéria, que embora �cparad()s
dão tonalidade à vida e completam por assim dizer o todo
da nossa r.ds/ência.· ,

.

'

COf/tentemo-nos com a Natureza, com. a lúz brllhàrite
do sol que Deus nos dell para aquecer as nossas mágoas e
iluminar as boas intenções.

.

O Natal aproxima-se e nós como. os Reis Magos, fi.re­
mos a estrela que nos conduzirá pelo bom caminho evitando
que nos debrucemos sobre o f!1uro das lamentações •••

As broas são para quem as merece.
.

Zé do Marco
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Co rnernore ções
do Dia

do Legionário
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1�;Nofic'las Pessoais i
IIIIIIIIIIIUIIIIIIIUI,' lilllllllilllllllll".�
P�m Aaoi:

Hoje - D.IreDe Julleu.'Soares Ra­
mos,-srs. lYlanuel de Sousa Rosa e 'CI·
rfaeo:-TI'iDila4e a meDIDa Beatriz BeD-
to-,.�relœ '. ".
Em '12:'-:' D. AnllellD8 Joana Trln­

daiJ�� sr•• �()gérlo Pereira Leiria e

Mámael Sabino Cías CbaS2a8.
Em IIS � .0. A�ozlnda Gll Romano

Marques, 'sr; Rrancisço Pernandes
dci',;��i1tos e meninas Marla Leonor,
Duarte Correia e Marla Luisa do Car-
mo. ,Quhl�las. ,

'Ém '14 _. D. Emelina do Nascímen­
to Peres, O. Mária Heiens Petes jata,
D., ,Matla. da Conceição Martins. de.
Mâtó8t,D� Olfvía.da Conceição Mar""
this"D. Maria jo.é- da Trindade Cus­
tódtj);,D.Oll\lia Martins Luis,Campos,
D. 'Maria, Angela "Cavaco MontitihQ,
sr8�: João 'Ajlnelo dé' Brito .é António
da,Silvã, ,Monteito. rill)e.;Qeorgete Re-
51��(LJ�.- ..m�nina .�Q.rla �Agné�o�Pires "

.Mâdelra�Ra·mo-S; ." : "

j\�1lL 15- D. MÍtr-iana Encarnação
Sates e,-srs. Manuel João Fernandes
e Sebastião Martins Neves,
Em, 16 - D. Adelaide Soares Moo­

teti:.o,\ D: Laura Capela Galhardo, D.
Ofélia Vieira Martiras Fernandes e

meninos Feinarido de Albuquerque
Rosa Pinto e Fernando Eusébio Ro-
m�ir", Qonçal"es.,',

'

eDi 17 - D. Marla Luisa Cabrlnha
Santos, O. Maria Carlota Mendes Mi�
Ihaf!�, D., Maria,OrSlflla Gonçalses
p,lmeira, menina Maria do Carmo
Per4'!ira e menino Ricardo Manuel
clOIl'�ntos Uonçal"es.

!
..

Partidas e Cbeqada!l
, '

Em missão de defesa da nossa so­

ber-ania, parte e� breve para a Guiné,
o nosso prezado ,aritl�o e conterrâneo
sr. eapltão Jorge, Araujo Mateus, que
se enconfra'va ¡)restando serviço no
C •••S.'M.I;, tendo por i,.so partido já
COiti lua esposa"para Lisboa.

à�

A ,Melhor Escola
de . Aplicação
da Intellg,neis
(� __ J•• p4gttttJ)

.

Em Portugal. por parte do
elemento· oficial responsável,

�:nrra�:::�:t�r:t':�i��i�a�
população escolar, por motivos
qge nio .\vêm ao caso. mas em

que exisle uma grande percen..

ta�em' d� culpa nos, própri!>s
palS, n�() se compreende a mili­

sia. eduqltiva do desporto e dá
educação £isica; vai mesmo ao

PO,l;tto de, considerá-los nocivos
ao' e,tudo e à preparação inte-
lectuâl�··'

".
.

:A_'verdàd.e, que o des,porto
é uma escol� de energia, de
força.� vontade, d.e correcção
e de" desenvolvimento física e

mentah
«Não basta ter uma inteligên-

.

cia'i'segura, o principal é apli­
cá-la bem». Isto afirmou Des­
eartes.
.0 desporto é uma das melho­

res escola'J de aplicação d? in­
teligência, basta <jue se saiba
que no desempenho das funções
cartática, moral e social, q1Je
lhe são inerentes, é um regula­
dor' e um impulsionador do
bom e do útil - Educa, por-
tald(). ,

,

Infelizmente 'confunde-se °

sigtiificado de ed'ucar e instruir
oU pensa-se que educar' é en­

sinàr regras de cortesia enquan­
to insJruir é ministrar o conhe..
cimento das ciências, das letras
e das ,artes. Quer dizer: ou se

pensa que educar ,e instruir são
uma e a mesma coisa ou, quao­
'do se destrinçam, limibl-8e�.lhes
o sjgnifica�o.
Afinal, tudo isto é errado

porque' «educar, na verdadeira
acepção dá palavra. já compre..
end�' instruir. Educar é, por
definição, desenvolver as ,facul­
dade,i físicas, intelectuais e mo­

rais: do ipdiv{d,!o; logo, não se

cQmpleta sem lDstrução, nem"
por sua vez, a instrução se po­
de adqiitir sozinha».
O Desporto educa e, educan­

do, desenvolve as faculdades
físicas ,intelectuais e morais do
indi'viduo: Não esqueçamos a

sua necessidade ou melhor.. o
imperioso da sua necessidade
na formação dos homens que
hão�de 'constituir, amanhã, as

elites da Nação. ,' ..

'611x cI. Paiva

(Contlnuàçlo da 1.· pAgina)

Dessajuventude sadia e en­

tusiástica só ficaram recorda­
ções.
- Ninguém sabe, de inútil é pequena,
De que ave se evadiu aquela pena.••
•••E aquela tolha tU orldi ae eMdiul

-Depois de concluir o curso

voltou: ao Algarve, fixando-se
em Estoí e lá exerceu clínica

'

toda a vida,
'

;E� 'um' poeta de grande ins­
piração" fortemente regíonalis-.
ta e « senhor de um vocabulá­
rio riquíssimo». A sua poesia
não é meramente, literária e

popular. Chega .a atingir, o ní­
vel ciêntífice, o,que faz com que
os seus poemaa nío' sejam com­
preendidos 'por toda a _gente.
Os seus versos são delicados

e 'possuem uma sonoridàde ma­
viosa que revela um requirite
de observação.invulgar. "

.

'. Publicou os seguintes, livros
de poesia: c Heliantos», «Flo­
gistose, «Élitros», exAsas», cCân­
ticos eToadas» e «Hosaírinha»,
Este último é considerado a

sua melhor obra ,e apareceu ao

públiço em 1940. Há uns quin­
ze. anos saiu a lume, com pre­
fácio de Hernâni de Lencastre,
uma antologia dos seus poemas
intitulado «Poesias Escolhidas>.
'Einiliano. da Costa, cantor

das belezas da serra algarvia
(Cachopo, Martinlongo), mor­
reu com 83 anos incompletos,
em Estoi,'no dia 1 de Janeiro
de 1968, repousando no cemi­
tério desta aldeia que ele tanto

amol,1, junto dos pobres a quem
ele socorreu desinteressada­
mente.

Varela, Pires

mWIIIWIUIIU'UIUUU'WUIIIIIIIIU'U"'"III'I"""UIUIIIIIIIIIII

O'lmblanta dB Trabalho

E a Jrequência de Acidentas

u: ambiente de trabalho tem uma

importância psicOlóSllca muito grande
na'segurança. .

Foi posslvel verificar em numerosas

en,presas que a frequência doe acIden­
tes "aria segundo a atmosfera que af
se respira.
Quando as relações entre trabalha·

dores e patrões não se processam_em
bases< de uma perfeita harmonia, o

mlllÍero de acidentes tende a aumen­

tar.
.

As medidas que visam tornar a vida
do tl7abalhador mais confortá"el, tra­
duzem-se i�ualmente por uma melho·
ria nas condições de sellurança.

,

A 'ordem, a limpeza e o cuidado dh¡­
pensadQ à protecção das máquina�,
são igualmente factores que contri'
buem para promover a segurança,
tendo ao mesmo tempo um efeito psi­
cológico considerável.

, ....

O respeito pel08 sentimentos e dI­
gnidade do trabalhador contribui pa­
ra assegurar a sua tranquilidade de
espirito, Aqui reside um dos mais im­
portantes lactores psicológicos, vi-
sando a segurança.

.

A integridade flslca do trabalhador
estará incomparàvelmente mais bem
protegida se a administração de, nas
suas relações com ele, o tratar como
aer humaDO que é.
,A tranquilidade de espirito pode

ser, também, afectada por diflculda­
de� familiares., Aqui existe um proble- '

ma delicado em que se justifica a In­
tervenção da assistente social, para
determinar as causas e, no caso de
ser possivel, a !Ilsis eficaz actuação,
que permita a ml"lhorla do a!llbiente
familiar do trabalhador e, consequen­
temente, a sua melhor Integração na

empresa.
-
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Revista cFolclore»
Com Bugestl"a capa, e rica de tex­

tos e fotos saiu o número de No"em­
bro da Revista Folclore.
Um apontamento de reportagem

com o SZrupo «Mar Alto. da Nazaré,
Rancho -Polclórlco da Quinta de Alor­
na (Almeirim), uma crónica da viagem
do Rancho da Casa do Po\'o de Maior­
ca à América, e muitos outros co­

mentários e artigos sobre etnografia
e o Polclore de Portugal, tornaram
este número de «Folclore. chelo de
interesse.
E' ainda publicado o resultado do

1I0rteio de um concurso que durante
algum tempo a revista lançou, e são

registados ainda alguns testemunhos
de gratidão pela obra do seu falecido
Chefe da Redacção.
«Folclore. encontra-se à venda em

todo o Pais fu'n,çionando,a Redacção
e expediente em 'Coruche, na Rua dos

___ Gllerreiro8, 6 - rIc,
.

Um ilustre Médico
(OonttnuagiJo do J.- ptJg'na)

· No seu 'consultório recebia
todaagente de b-;:aços abertos,
não fazendo distinção entre ri­
eos e pobres, todos acolhia com

genial bondade.
· Deixou um rasto de Saudade

que jamais se apagará no espi-
.

rito e no coração dos hurnil-
des!... ..'
E são ainda os infelizes da

vida, essa mole deserdada da
sorte, que mais sentem e deplo­
ram a perda irreparável" que
atenuava os sofrimentos físicos
e morais- de todos os dias.

, Politicamente foi um genui­
no ,republicano, sempre fiel às
ideias 'democráticas,

, que Jufou
lealmente até ao final da sua

existência, sem,mjilcit macalar
08' seus adversários.

·

Vão'Jicar exaradas no bron­
ze as suas altas' qualidades ' de
generesidade e de carácter co­
mo .verdadeiro : preito de gra­
tidão dos seus inúmeros ami­
gos e admiradores,

Todos QS homens que passam
no sinuoso caminho da Vida
semeando o Bem em prol dos
humildes, sao dignos de, pro-
.funâa gratidão é:respeito da
humanidadel ••• '

Amancio do livramento

NE,CROLOGIA
D. Maria' da (onceição talldeira (arnlho

,
.

--

.

No palsado dia 3 do J:orrente, fale·
ceu nesta cidade, a _r.a D. Maria dIC
Conceição Band,eir�:Car\lalbo, �iúv.a
do sr. joão B¡tptlsta Carvalho, :le 7�
aDos'de idade, natural de Tllvira.
A falecida era mãe da sr.· D. Maria

Olfmpia Bandeira -Carva'lho Faisca, "

esposa do SI:. Or. António Faisca, fun· .

cionárlo superior dii Alfândega de
LisbOà, do sr. Fernando Dário Ban­
deira Car\Íalho, tesoureiro da ç.mara
Municipal, esposo da, sr.a D. Edite
Carvalho e do sr. joão Bandeira Car­
"alho, proprietário. Era irmã das sr.U
D. Maria Marcelo Bandeira Louren­
ço, esposa do sr. p�o'fes!ilor António
Lourenço e D. Angelina Bandeira
Ruela, espósa do sr. joão,Pedro Ruela.
Os restos mortais' da Indito!la se­

nhora foram depositados ntl Igreia da
Ordem Terceira de São Francisco,
de onde na tarde de 4, após ter aido
rezada missa de corpo presente, se
realizou o funeral com, grande acom­

panhamento para o cE:mitério do Cal­
"árlo.

totóDlo Jacinto Pereira
-

Faleceu há dias em Lisboa, o sr.
António jacinto Pereira, de 4') an08

,

de idade, natura'l de Tavira, funcIoná­
rio do Grémio dos Industriais de Pa­
pifiea,ção, e há muitos anos residente
em Faro. onde constituiu familia.
Era casado com a sr.• D. Maria

Clara da Silva Baptista Pereira e filho
da sr.8 D. Maria' Aniélla Jacinto Pe­
reira e do sr. josé jacinto Pereira, já
falecido, irmão das sr.as D. Maria Ma­
nuela Jacinto Pereira e p. N,oémia
Jacinto Pereira e cunhado dos srs•.
António Correia da Silva Baptillta,
Laurentino josé Sil"a Baptista, Ma­
nuel Silva Baptista é Fernando Sil"a
Baptista. O funeraL efectuou·se da
Igreja. de Nossa Senhora de Fátima,
em Lisboa, para a Igreja da Misericór ..
dia, em faro. Neste'témplo foi cele­
brada missa pelos re,".·· cónegos Fer­
reira da Sil"a e Vieira Falé e padres
Carlos Patricio, joaquim jorge e

Crisplm. O préstito seguiu depollJ
para o cemitério da,Esperanca. fican,.
do o corpo em jazigo de familia.

'As familias enlutal1as endereçamos
sentidos pêsames.

Associ�ao d:eÃtrdebol

�I Pelo.
f>.ouincfc

) .

.
.

Comemoll'8�6es do Centen6rlo
d� Nascimeniu dO ..,Poeta CindI­
do Guerreiro - Reallzaram-se em
Alte e em 'Loulé, .. sede do concelho,
as comemorações dó: Centenário do
Poeta .Cândido . Guerreiro. nascido
nesta aldeia, e'm 3 de Dezembro de
1872,' ,

..

E� Aíté, pelas Il horas, foi descer­
rada pela fllhá do Poeta, sr.a dr,a D.
Agar Guerreiro da Franca, uma lápi­
de na casa onde seu paf nasceu, ten­
do a meSilla senhora feito uma como­
"ida alocucãe nesse-momento.
Seuuld_�mente, teve luSlar a roma­

S1em ao monumento a CAndido Guer­
reíro, exlsteate no local 4�,fonte Pê­
quena, nesta aldeia. Af, falou o presi­
dente da junta de Preguesíe, sr.' José
Cavaco Vieira e. foram recitados so­
netos pelas sr." O. Albertina Madei­
ra e D. Dorínhas ,Mªdeira, pela me­
nina Maria da SiI"a, pelo sr, Gonçal­
ves Teixeira e pelos Jograls de Câo­
dido Guerreiro, de Alte.
Em Loulé, houve sessão solene, em

que usâram da palavra o sr. dr, Lufs
de Olíveíra Guimarães, de Lisboa, e
a filha do Poeta.

CA noite, no Cine-Teatro Louletano,
pronuncíou uma conferência o sr. Dr.
joaquim de Magalhães, Reitor do Li­
ceu de Paro ... recitação de poesias pe­
los mesmos Jogra;!! de Cândido Guer­
reiro, cuja apresentação foi feita pelo
sr, Gonçalves Teixeira, de Faro.
Finalmente. foi representada a pe­

ça .0 Auto das Rosas de Santa Ma­
ria'», da autoria de Cândido Guerrel­
ro. Esta, representação foi feita por
amadores de Loulé e foi seu ensaia­
dor o s.r. dr. Lufs Filipe Madeira, de
Alte. - C.

Castro Marim

Inauguraçlo dà Lux EI'ctrlca,
em"Odelelte - No passado dia 28
de No"erit'br-o, teve lugar na freguesia
de Odeleite, concelho de Castro Ma­
rim, a Inauguração da luz eléctrica,
acto que foi presidido pelo sr, dr. Ma­
nuel Esquillel, Ilustre Governador Ci.
,''U de Faro.

.

.

Depois de corta'da a fita siml>óllca.
o rev. prior da freguesia, António ali­
veiros Henriques, procedeu à bênção
da cabina e o Cpefe do Distrito pre­
miu. o botAo, ilumlliando a aldeia, ná­
quela fim de tarde, flcao4o assim as­
sinalada aquela data histórica pata a
povoação, que \'lu'8 realiza'ção de uma
das suas mais velhas aspirações.
Seguiu·se depois o cortejo para O

edificio das Escolas Primárias, teDdo
ali usado da _pala"ra o sr. professor
António Rodrigues Estê"ão, presiden­
te ..da Câmara desta vila, que deu as
_bofls·"indas a todos os presentes. Fa­
laram em seguida os srs. joaquim
Teixeira, em representação da junta
de Freguesia de Udeleite. tenente
Francisco dos Santos. presidente da
Acção Nacional Popular, um habitan­
te daquela aldeia,que apontou as �ran­
des necessidades que naquele SitiO se

fazem sentir. encerrando a sessão o

sr, GO\lernador Civil, que a{Zradeceu
a comparência de todos e prometeu o
auxilio das pequenas obras ali a rea­
lizar.
Depots seguiu-se uma visita às ruas

de Odeleite, tendo no final sido servi- .

do um abundante e' fino beberete no
edificio das Escolas Primárias.
Abrilhantou os actos a Banda de

Música de Castro Marim. Houve ale­
gria, foguetes e vivas do oovo, que se
mostrava liatisfeitó com o llrande me�
Ihoramento que -se acaba"a de inau-
gurar. .

Viam-se entre a assistência algu­
mas destacadas figuras da pro"lncla,
autoridades civis e militares. - C.

LIVROS

1(. I., IP.
,li Vida i Sonho
ct. Calderón d. L.. a.re.

Eis <) n.1I 56 da Biblioteca Básica
Verbo ...;_ (/.A Vida é Sonho e o Alcai­
de de Zelaneia. das mais belas peças
de teatro da autorta do insigne escri­
tor Espãoh-ol, que figurou no apogeu
do «século de ourOIt, que tão fértil se
revelo\_l no campo da arte e da litera-
tur�, '

'

E' máis uma das belas obràs Clássi­
cas que enriquecem a estante dOl
leitores dos Ii"ros R. T. P.

•
As fronteiras do Posdvel

de Jacque. a.raler

E' este o n.O 57 da Biblioteca Básica
Verbo, da autoria de jacques Bergier,
um dos melhores especialistas de fic­
ção cientifica e da literatura fantásti­
ca, que é também cientista e membro
da Academia das Ciêneias de Nova
Iorque. Nesta obra faz como que o

balanço dos mais recentes progressos
regista10s no campo da clêncla e da
técnica,

Realizar-am-se no -dia 8 do
eorrente com inicio às 10.30 h.
e com a assistência do Gover­
nador Civil do Distrito, Presi­
dente da Câmara Municipal de
Faro, Presidente da Junta Dis­
trital, Comandante do Departa­
mento Marítimo do Sul, Co­
mandante Militar de Faro, Co­
mandante .do R. I. 4� Coman­
dante da P .S. P., Delegado da
Manutenção Militar" Chefe da
Direcção Geral de Segurança,
Director da Carreira de Tiro
da Guarnição, Delegado da Li­
ga dos Combatentes, Coman­
dante dos Bombeiros Munici­
pais e antigos Oficiais da Le­
giAo Portuguesa.
Depois da Continência à Ban­

deira teve lugar a revista às
forças em parada, passada pelo
st. Governador Civil. -

Prenunciaram algumas pa-
. lavras o Comandante Distrital,
coronel José da Glória Alves e

uma alocução alusiva pelo Co­
mandante de Lança, Valdemar
Carlos da Silva.
Seguiu-se missa na Sé Epis­

copal, pelo Comandante de Ter­
ço, capelão da Legião Portu­
guesa, padre Manuel Bárbara e

,

um desfile pelas ruas da cidade.
As cerimónias finalizaram com

um almoço de confraternização
legionária, numa das depen­
dências do R. I. 4.

VENDE
Lotes-'dê" terreno urbanizado

à Porta Nova"'::"" Tavira, 15x22.
Trata 0_. próprio: Augusto

Gaspar, Estrada de Santo Es­
têvão - Tavira ou Bairro da
Guimarota - Leiria.

·POVO ALGARVIO. M.· 1956 - 11-12-1911

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.· Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, na Acção Especial
nos termos do art .. 68 do Có-
,digo da Estrada pendente na

Secção de' Processos movida
por Joaquim António Galhar­
do, casado, maior� industrial
de transportes, residente na

Rua D. Ana, 2 em Tavira con­

tra os réus José Luís Duarte
Gomes, casado, tipógrafo, re­

sidente em parte incerta de
Lisboa, com última residência
conhecida na Rua dos Fumei­
.tos de Trás, 43, 1.. em Tavira
e outros, é aquele réu citado
para contestar, apresentando a

sua defesa no prazo de DEZ
DIAS que começa a correr de­
pois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, contada da data
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, sob a comi­
nação de vir a ser condenado
no pedido que o autor deduz
naquele processo e que con­

siste no pedido de uma ¡ndeD
mnização de duzentos e trinta
e nove mil quatrocentos e de­
zanove escudai e cinquenta
centavoI' llar virtude de aci­
dente de viação.
Tavira, 19 de Novembro de

1971.
O Escrlvlo de Direito

a) los4 Fernando Chagas
, Cansado

Verifiquei '

O juiz de Direito

a) Agostiilho Manuel Pontes
de Sousa Ines

¡¡sslnal o vosso Jornal

AComissão Organizadora da Asso·
ciação de Andebol de Faro comunica
que em 29 de Outubro de 1971, por
despacho ministerial, foi fundada a

.. Associacão de Andebol de Faro, Que
visa fomentar e desenvolver a moda­
lidade na Pro"rncia.
A Comissão Organizadora aguarda

a outorgação dos Regulamentos Ge­
rais e a filiação na Federação Portu­
�uesa de Andebol, a fim de poder dar
fnfçiQ às .activlda4ell., ' .

Os Clubes da ProvIncia, constantes
do ficheiro, foram informadoll, por
Circular, da fundação da Associação
de Ande_bol de Faro.
AUuarda-se que os mesmos, dentro

do prazo estabelecido, até 10 de Ja­
neiro de 1972, efectuem a lua filiação
para que em 12 do mesmo mêi se

possa efectuar uma reunião prepara­
tória que permita a realização de uma

Assembleia -Geral para eleição dos
Corpos Gerentes, '

A Comissão Organizadora após a

eleição dos CorpoÍl Gerentes, d;ebru­
clir'se-à sobra a criação da Conjissão
Oistriüll de Arbitros de Andebol.



P_ro_d uções Prem iada�
nos Jogos Horois de Monc_or�p�cho

1.'iI 'P,réml0 dá .,:Poes./a
Atü:Slvjj 'jI 'Môl1atrJJpaéíró

Pátris Un's, POYO ;·Uno I
Por Ti,
Povo Rural, _ .

Esquecido pela Htstõria
Que fez de Portugal
Pais de Marinheiros,

Oponho meu pensamento
�Aos écos da Glória
Qúe negam o Testamento
Dos Pioneiros /

Porque de 'õtartnñeiro« um'à Term
Por D. A.lonso Henriques conquistada
E, com as vidas salvas duma guerra,
Por D. Sancho I povoada.P] •••
.

'

Porqué de Marinheiros, se él razOo '

Da Pãtria-mãé haver, e ser melhor,
Foi geraâa por Povo sem braeão
Que a proteeeu com lavas de suor P /•• it

.

, Porqu� de Marinheiros tão somente,
Se a delesa da Peitria, e a _grandezá,
Se ficou a dever ti muita gente
Que apenas quis ser Gente Portuguesa,p I •••

Por ri,
Povo Rural, .

Calado na memória
De quem cm Portugal
lmortali�a Herois,
Contesto até ao fim
O que nos'diz a História:
...... De Marinheiros sim,
Mas só depois / /

Quem foi que ergueu castelos e Iez ,pontes,
E desvendou caminhos pelas serras,
E procurou. além dos horizontes,
Despertar Portugal oor outras tertas 11 / •••

.;

Quem loi ·que construiu os monumentos,
Desviou rios. e Iez dos campos lll-sos
O perpétuo celeiro de proventos r

Cobiçados p'ra. sempre por inltus'()s P 1 ..•

Quem foi que plantou esse Pinhal
Que a/arÉ,ou, à Nação, as portas 'streitas,
E que fez os marinheiros, pois do qual
As prqprias caravelas Ioram leitas p / o o •

Sim, Tu,
Povo Rural,
Tens quota ña Vitória
Que deu a Portugal
A G/ória de uma Raça /

Dai o meu lamento
Por não te ver na História,
Nem teres um Monumento
Em cada Praça / /

Aníbai Nobre
( ,[,aDradQr)

•
l.o PremIó dó Sótié'tó

Prém·io Eterno

-Homem, que cr�s em Deus e nao fens càlna
Nem ganhas --- quanfa vez / - o páo dieirio o o •

Que solres privações_de Ioda â goma
.

E, em vez de menos _ft, pelo contrallio

Te deis em holocausto à sua chama .••
.._ Homem sem ,norne deste mundo veir/o, .

Não interrogues Deus sobre o teu drama
Nem te negues à Cr'1fZ dó teu calváriol

.

Se a quem nOo cre, às vezes nadá f(llta,
Tem de haver para ti a hora alta
Do resgate devido ao leu lablu I

Tem de haver para fi o Prémio'Eierno,
Pois a- cefteza do feu vivo inferno
E' a grande certeza de haver etu I

Eugénio de Paiva Prelxo
(Ribeiro 'Manso)

IHUIEl VJ\S() IDA 6J\MA
MONTE GORDO '"fl=­

ASERTO TODO O ANO

.1.· C14SSf •• - �C)C) GUÂ�T()S
RESTAURANTB - BOITB - BAR - P'ISCINA

Telef.521·522-523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o Algarve
�

nos

(omp,eonatos Nacionais
I.· Divisão

� No passado' domingo, num
jGgo de bom nivel e muito
equilibrado, realizou-se' no E'I­
tádio de São Luis, o encontra
Farease --- Podo <tue era.aguar­
dado com -grande expeetativa,
regista,odo-se, come era- de >.ês­

perar, .grande .afluêaeie de pú-
blico. .

Partida muite equiliêrada,
que ·agradou de certo modo,
com lances de bom futebol-e
só foi pena qué não se tives­
sem marcado golos.
Qualquer; das 'equipai 'llue

saísse vitoriosa não ,invalidaria
o ,q�e se passou no rect�ng:u.l0
muito embora, sem partIdafls"-"
mes, sé tivéssemos que esco-:

colher G vencedor, seria o ;gru­
pe algarvio 'que, quanto a B�S,
esteve mais próximo da vitória.
Foi de facto uma das melho­

res partidas de futebol -a que
assistimos nesta época, em Fa­
ro, muito embora o empate li -,

zere Dulas se cnnsidere até
certo ponto favorável à equipa
visitante.
No próximo domingo. o Fa­

rpose tem uma saida difícil aO
campo da CUF, no Barreiro,
que ocupa o 4.° lugar da clas­
sifiGà'ção, 'CQDl 14 pontos.

2: Divisão • Zona Sul

Tud'o cbrreu Ibill pâfa. «s
equipas algàrvias, r�i um dõ­

niingo cinzenta- b Ulhanense
Coi perder com '0 Uoião .d-e Lei­
ria - por 2- i e o Portimonense
po.r 3-1 'com o Nazarenos ..
No pró�irnodomingo o'Olha­

ne.nse recebe a v.isita do Tor­
ri-pn'se e o Portimonense, tam­
bém joga ém casa' cüm o União
de Leiria.

/

Joa Dlvlsã-o - Zona O,

Os resultados fiesta divisão
foram melhorps,cooforme Bota

que a seguir damos à 'estampa:
Faro e Bpnfica - União de

Montemor, �-1 ;- Lusitano V. R.
- Juventude, 1-0; Serpa - Es­
perança. 1-1 ; e Silves - Vasco
da Gama 1-0.
No próximo domingo, reali­

zam-se os seguintes jogos:
Amora - Faro e B£'nñca;

Beja - Lusitano de V. R.; Es­
per.ança ...... Grandolense e Moi·
tense - Silves.
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O'perac;ão Stop
A p .S.P. de Faro, rea'lizou no pas­

sado dia 213 de N01embro, com inido
}'elas 19 e térmiilus às 21 hora�, uma
Operação Stop, com o seguinte resúl-
tado: '

Véfculos fiscaliz8'd08. 1434; lnfrac"
çOes 1erifil:adas, '82.
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1.· Premio da (Jlbsa

MOT,E

MUID camponário d'aldeia distante
Deyagarinho batem as I rindades.
'O Sol deKeu, E II muito adlaate
Só reslam DO (éu "manchas de saudade's'l

Æntero Nobre

GLO�A
Sempre gostei de ver .aicer auroras

e coatemplar o Sol, lá ao Inoate,
eaquaato, muito ao Idage, �atem' horas
DUID campaaário d'aldeia distaate.

I ai.dó lÍIal seu eco, ieiifamente,
se repercute 'em yilas e cidades,
já aeue campanário, dacemtate,
devagariaho. batem as T riadades.

(0.0 é tão forte o brilho qúe o Sal dá
e como se evapora nUID indoate •• o

Parece ter nascido há pouco, e já
o Sol desceu. I lá lDuito adiaate,

enquaalo, velozmeate, o telDpo foge,
eu ,só aaseia os aoyas claridades
do dia de amanhã, já que, ao de hoje,
só restalD DO Uu maDchas de saudades I .

:Armando
-

das Neves Marques
( Sónhador)

Campeão da força
e da . Popularidade

- Vários jornais e revistas nos têm'
"indo para! às mãos, com o nome de '

Carlos Rocha e fotoqraflas do tavl­
rense campeão da Europa de Luta
Livre,
Numa �las, tal1ez para dar telti"o

ao -acto, vimos I() idespOflista, jlúma,
sessão solene saudando c Miss Euro­
pal,. -quem .f�lie�eu 4ita <tam" (de

fl0J:�'8i-S (�ffañj¡élfõ8 ütiéñtáJñ,àãiíã
fotça 'liercntea, -éonsl'detari(lO"o' IÜiI

.

lrtadcr cientifico.
.

{)_Jorl}al derMoñtrnl. de 150 de 'Nõ­
"enibro findo, d'á_ em destacado a no'"
tfclá -de Catlo's �cicl(a �'lti' d�trôtaao
o êimpeão 'Abdulba The Butcãer,
Pare-apeeoiaçâc dos ..�ontel'l'A"ti-eos

e 'admiradores do a�leta transerese­
mos o Que o .jornal • Lusitano» 'diz a
seu respeito, fazendo �ot_l)8·.pelos lutu-

'

ros sücessoa do C-aÕl'¡:leão tlà Éi1tópa
de louta -L.i"te.

.

. Sem ,dá'vida, Q pOfjuJi:ir lúta'dJfr
ptJrtu-gu:48, Oartos Reeha, pode ·til­
ser, chegou, Diu, oenceu e ·COIJDen·
ceú.

.

'TemJDefztld'O e sem ft;toor;tfs tntits
discutidos lutadores 'd-a ipre."$e;it-é �
tntemacionatmente aetualtdade, fE
ainda recentemente na cidade -d«
Hull. foi batido o record de assts­
tentes. 'e para isso chegou o nome
deste .p()r't,"g-u�s 'Que ee chama, Gát­
los Rocha;
Bm .Chicoutlmi, foi ama ![oueura

com a assistência, dando-nes a sen­

saçt2o:qtie os'trancotones,�stdo 01'·
tontzadi'J's pela 'maneira como ·este
lutador se apresenta n'o ring, sem
alardes, nem tambores -nem ·trombe­
tas, mooS most-rando Que em Poríu- '

gal, país p-equ'enino, tem um grànde
.

homem e cavalheiro.
Em Quebec, foi assaltado pot;uma

legião de admiradores 'e admlrãdo"
ras. roubando-lhe a faiza -slmbO'llça
dé Campeilo .de Portugal. Ntnfldli­
de de Rlmouski, ;,oltou 'a· DeTfé�r 'é
conoenceffdo, em rrOTfmto,'o �u:'·'IO;' ,

me an-do lna boca da comunJdalJe
portuguesa, outtas cidades canadia­
nas querem v'er em aC'çtlo ésle b'tit­
tugues c'om Dalor, e o pFBTizotÕr: dé
luta e ez�lutador profissional ·Bo'b .

Langevin, nelo teve oatra alternativa¡
senão obrigar o têrr,ível Abdul/a the:
Butchu, o oór o títalo de Campeão,
Internacional, em disputa. E 'por
isso, a briosa, mas nelo sempre ani­
da comanidade portuguesa emMon­
treal, . vai oferecer, e homenallêar
com um jantar, Carlos Rocha, que
em tdo pouco tempo, tem '{J(!)pU'lalf'i­
eado e divtilga'do o nottfe 'd-e Pórfú-
gal querido.

.

Nós residentes neste pais val,em
duas décadas, .(lunca assistim-(j)s a
tallfa popularidade de um portugu�$.
Parabéns, Carlos Rocha.

TOTOBOLA
14.· .jornada - .12/12/71

Nome: «Povo Algarvio,» .

Morada: T'A VIRA
1 Barreiret!l3e - Betenens'é. 1
2 Atlético - Boavista : • l'
5 Académica - Benfica. • 2

-4 Guimarães - Tirsense • 1
5 Farense - Setúbal. • • 1
'6 Porto - 'CUF •• •

.

l(
.

7 Alba - Sal![!ueiros. 2
8 Bra'Sla - Espinho,. i
9 Penafj¡-I - Vllrzim. 1

10 Lamas - Marinbense. • x·

11 Olhanen. - Portimotien. 1
12 Un. Leiria - Peniehe. ,í
13 L.usitano -- Sesi'mbr-a.. .0 �:

V
•. P.

TAÇA DE !:tONRA.
. da Âssociaçõo de futebol de lato

Os resul'lad'os dos jog!)S reti­
li�ados n.o .passado.•

dia
..
8, para

a :2.&, mão da terceIra Taça de
Honra da Associa'Ção de Fut�
bol·de :Fai"o, foram os seguiñ­
tes:

Louletano 4 - SambrazeDH 'O
Imortal 1 - Tavirense 2
No domingo, disputarão -as

finais. as equipas do Louletano
e do Tavirense.
I_ II'IIÍIIIII_ I I _ 111ÍIII1 i ...

«AMIGOS DE OLIVENÇA,
.

HA! [OMEMOftAtOf� DO 1.° Df �ElfMIRO
Como estava anunciado, realizou-se

a homenagem do Grupo «Ait1I�os_ de
Oliven'cal, aos Restauradores de 1'640.

(�om o l"eu estandarte, a Direcção
deste patriótico aSlrupamento, acom­
panhalla por elevado número de asso­

ciados, foi colocar, como de costume,
na base do Monumento dos Restau­
radores, uma linda e valiosa placa de
flores naturals, representa'ndo o·bta­
são de armas da antiSla e saudosa 1ila
portus¡uesa de Olivença.
No final ,da cerimónia, foram dad9s

"ivas ,à Pátria, que foram secundados
vibrantemente por todos os present�a.

GA,zETILHA
•

�.

com conco,rrerHes
de todo el) :8-r8'S�1

Rio de Janeiro 3 - Parece rftreRtira,.
i

mas é verdade: foi organizado,-Ila ci­
dade de Campiuas, estado de S. Pau­
lo, um campeonato 'brasileiro de.cus­
po à distância, elUte 'êoÍléottente. ae '

tó4o"o 'fbafJll.· ;

. SÀo-ttíllitlls 01�pealaê)s 4e"iaítfl�
.qae ,çliegá1õ,·'O Alie If. ptefét_.p ,

toutl. _

'.'

O cam�onl�to seri reãlfZàlaG"'tii,
ccllaeara_ do"árquiteotO Car-Jol IMat.
ques'CoRteat, 'lue'·já prepar�il.e IRáI
adequado.' .".,
,Os ar��jtectol Mátció f!iilhó, .eaat.

peão do ·-Estado do' Mato i..Gros-.o ...
José ..P-ornando lie SOllsa ·CMa,leaauiO '

pelo de Campiaas, ,.10 at iralldes
atracções, porque sé mllst:eID --em lor..
rna .perfeita...... ,;(A..,N • I.,

.Do �Oiltl� 1'. fi_iiil_
*

Que i'déiil' tao slngu/ttt .

A deste campéoñalô, .

Quem se havia 7le'leffitJrtlr
De..!Qndàr"a 'êlis'fJ'ir;pro ttlt,
Tér nOB ¡órnats -e Rffatb.

Sé no :Casptr ,hã Ia'Cf'án-Cfà"
Temos que estar prefi'e'n'tdtYs,
A,fen,tos;à mahigancia,
Perque' U'n's icospem'� zdistiintlà
Enquanto OUll'o"8. 'Sao l1I'l'8plilo.....

Uma eertesa 1TI'0S �d
Esse concurso, qU-f! Jcmimâ,
Enquanto cospem por Id,
Temos osS'ei9 par n,à, ,

Nao nos calo cuspo enj clmll.

Por cd iñdà há llberiJãdé
8'em con-cúrsos, nem ba1fil.t.,
('ra o homem de soéledadê
P.od'er cuspir 1l Dórittzdi••.
Nós 'ba'rlis óu ·ñós cala.

Mesm9 de -lonfie, -a,diDlnM) ,

Que 4 da saliDa um colosso
O ar,quitecto Márcio PMko,
Que � carfiped'O do 'CiiSpitz1tb
No Estado de Mato Grosso.

A coisa pOT,ila ·ttittãtl'à,
Dutra CIDilisa'çao I
Entre fI�S "ndo daôa "tüla,
Qanhavam na cusp/nhoda
A taça de.porcalhao.

Quem se propOe promoDer
De 'Cuspó, Um -catnp;tontito,
Nilo tem 'ñlldà1i1uefa�I!"
E,a(!)s, treinos" pr.a -.se 'e_1tt:reter.,
Se calhar. cospe, no pr4to•..

.

·'ZiE ':VA ¡·Rf.J.>A
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PuteboJ'
c Gr --"6'

Resuhado lÍ'0 folO -diS'pl),tllc1'o l1Ô
pretérito domingo:
fGbtàhlha'S Néto':¡ -C. P-.-P1)ttimlo'O
Glassifit'a'¢lo.: .

i.0'8, ·FíI.�e'ét :e Bbh:tã{ühafl 'Nêto, 'O .

pontos; 3.°', C. ,p. IP!ortimtlo,'e Tou­
rinll. 2 pontos perdidos.
O canrpeonato-prO_8seguecoa ,pr.4fc¡.

ma-semana, êom os seguintes iog08c{
Fontainhàs Neto - Faceal

1'Ourittg � Na\ltex
Ferreiras - Carmo & Braz

Fiaal - G, Po\lo Co_néei-çio 1Ie Par.,

Bª�guetpbeJ
tJlthri�8 te.8ultí'clblt '!
C. P. Portim.o 34 -'Fta.l'ff
'EiI'¡)iri'to Sa'll to :M - re:T :1'. 'St

Fllr&'Utb 53 ..... T.-A.P. '50

Cla88if.ita�ó:
1.°8, C. Po Portimlo � Banc9 tlpt­

ritú S8nto;'0 .,0Íltoil,p�,.4Jdos,;¡.· Pià­
al, ,2 pontos perdldo_s.; 4.�·, .c. t ..1' ••
farauto, e .Eia" 4 po_ntQs perdld,ai'
7.°8. T.A P. e Sindicato --emprestados
Escritõrió, il pontos petc1i'doi.
Jugó'!! plltil Il 'prÔ1t!'lbli s'eríià1là ':

:r.A.P.--�làÍ .

G·. T. T....··:C. !,P,.J>oftlml-ô

TénJ$_ tie Mésa

Inicia-se na próxtma semana, {) Ter.
neio de l.a categoria, qüe ·t!1)R'tá C'dIft
20 inseritos.

........................

Farmáaias dB SBrviÚ8
de a Il a 117 de DezeDlbri
HOJE - Farm".
DOMINGO - St

SEGUNDA -»

TERÇA -»

QUART:A -»
QUINTA ...:;. St

'iEXTA _ li)

CIMntAL •

-FRANett
SOUSA

MONlE'.Ó
Â801M

'CENTa ,l
-RI a ¡..CO
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fIla Jalali tal Illall .ela [uiura


